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      Introdução 
O objetivo precipuo deste trabalho é analisar os aspectos conjunturais da 

rizicultura, a evolução total e anual média da área colhida, quantidade produzida 

e rendimento por hectare da cultura, nos municípios da região do Baixo São 

Francisco alagoano (BSF/AL); assim como a participação de cada um deles nos 

totais estaduais e dentro da mencionada região, no período compreendido entre 

1990 e 2001. Analisa-se para tanto os principais parâmetros referentes à 

cultura, de expressão na agricultura familiar e regional.

Este trabalho é oriundo da tabulação e análise dos dados estatísticos 

municipais, disponíveis no site do IBGE, gerando um trabalho técnico 

informativo para uso de estudantes, professores e pesquisadores de órgãos e 

instituições interessadas em desenvolver trabalhos na região, com um 

conhecimento prévio das características e evolução recente da cultura, levando 

em consideração o alto interesse dos produtores, que buscam alternativas 

têcnico-econômicas através da introdução de novas culturas para plantio 

isolado ou em consorciação, que venham a garantir maiores retornos por 

hectare plantado.

O arroz é de fundamental importância para a geração de renda e emprego da 

mão-de-obra familiar, principalmente na região dos BSF/AL. Nessas 

propriedades geralmente trabalham o chefe do grupo familiar, com uso de certo 

nível de mecanização no preparo e colheita do arroz, muitas vezes alugando 

maquinaria nos perímetros da região (Barros et al. 1995).

Apesar da cultura ter sofrido períodos desfavoráveis em termos de preço pago 
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no período de 1990 a 2001.

ao produtor, nos últimos anos, mostra-se como uma grande alternativa na 

melhoria das condições de vida dos produtores rurais da região, devido aos 

avanços da tecnologia, pois antes os produtores dependiam quase que 

exclusivamente das enchentes e vazantes do Rio São Francisco, passando a 

utilizar sistemas de irrigação controlada. O uso de sistema de irrigação artificial 

na produção de arroz, assim como o uso de cultivares melhoradas e a 

fertilização adequada, permitiram no final dos anos 90 obter produtividade 

média de 4.850 kg/ha e máxima de até 9.500 kg/ha, na região do Baixo São 

Francisco (Fonseca et al., 1988).

A variabilidade climática e a tendência dos produtores a responder aos preços 

do produto, expandindo ou contraindo a superfície plantada, provoca um estica 

e encolhe da produção, criando problemas de abastecimento do mercado 

interno, em alguns casos mais que em outros, tendo a necessidade de importar 

tanto arroz em casca como sem casca, procedentes principalmente do Uruguai 

e Argentina; países que em 2001 responderam por 58% e 39%, 

respectivamente, das 511 mil toneladas de arroz importadas pelo Brasil.

Um dos pontos fracos na atividade rizícola é a necessidade de colheita e 

processamento rápidos, com objetivo de evitar perdas de qualidade, 

considerando-se que o produto é destinado, principalmente à alimentação 

humana, sem maiores transformações. 

A rizicultura na região do BSF/AL é uma atividade típica de pequenos 

produtores, em pequenos lotes de aproximadamente 4 ha cada, localizados em 

torno dos perímetros irrigados de Boa Cica e Itiúba, com possibilidades de 

obtenção de duas safras anuais, possuindo um potencial de mais de mil 

hectares para seu plantio, na região do BSF/AL (Barros et al., 1995). Nesse 

estado também registra-se a existência de médios produtores, fora da área dos 

perímetro irrigados da Codevasf supra citados, que a depender da sua infra 

estrutura e proximidade do litoral, aproveitam os fluxos e refluxos da maré 

para irrigar os plantios, quando não o fazem artificialmente.

Os rizicultores da região sofrem duramente por causa da instabilidade do 

mercado, além dos problemas causados pelos constantes períodos de secas no 

Nordeste e pela disseminação e aumento da capacidade das barragens do Rio 

São Francisco que fez com que diminuíssem as inundações das áreas de 

Aspectos Conjunturais 
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várzeas no Estado, reduzindo o potencial produtivo da região, ocasionando 

com isso uma capacidade ociosa das industrias de beneficiamento do produto 

regional. Para suprir essa deficiência de oferta, o produto é importado de 

outros estados do Nordeste e inclusive do extremo Sul do país.

A produção gerada pela região do BSF é destinada principalmente para atender, 

a demanda das capitais de Sergipe, Alagoas e Pernambuco.

Em 2001, a produção brasileira de arroz chegou a aproximadamente 10,2 

milhões de toneladas, colhidas em uma área aproximada de 3,2 milhões de 

hectares. Entre 1990 e 2001, os produtores de arroz no Brasil conseguiram 

aumentar sua produtividade em 80%. A área colhida sofreu uma redução de 

24%, enquanto que a produção nacional aumentou no período em 37% (IBGE, 

2003).

Em termos de geração de receita por hectare, calculada a partir de dados do 

Valor da Produção Agrícola Municipal (IBGE,2003), o arroz produziu em 2001, 

cerca de R$ 954,10/ha no Brasil. A rentabilidade da rizicultura a nível regional 

foi a seguinte: R$ 589,12/ha na região Centro-Oeste, R$ 1.650,30/ha na 

região Sul, R$ 656,94/ha na região Sudeste, R$638,03/ha na região Norte e 

R$ 418,00/ha na região Nordeste do Brasil. 

Na Região Nordeste, o estado de Pernambuco era o destaque na geração de 

receita bruta, atingindo em 2001, R$ 1.813,01/ha, Rio Grande do Norte R$ 

1.738,18/ha, Sergipe R$ 1.311,35/ha, Alagoas R$ 1.211,90/ha, Paraíba R$ 

599,66/ha, Ceará R$ 454,28/ha e Bahia R$ 334,92. A rentabilidade bruta da 

cultura na região do BSF/AL, no ano 2001, foi de R$ 1.217,16/ha.

A maior rentabilidade por hectare da rizicultura na região Centro-Oeste destaca-

se das demais regiões produtoras no Brasil, isso deveu-se, em grande parte, a 

que os preços pagos aos rizicultores da mencionada região são os que 

experimentaram maior alta entre 1990 e 2002 (80%), já na região Sul e 

Sudeste os produtores viram seus preços aumentados em apenas 16% e 11%, 

respectivamente nos últimos 12 anos (Tabela 1).

A rizicultura no Baixo São Francisco alagoano - aspectos conjunturais e sua evolução

no período de 1990 a 2001.
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Tabela 1. Média** dos preços pagos ao produtor de arroz em casca nas principais 
regiões produtoras do país 1990 a 2002 US$/saca de 60 kg 

REGIÕES/ESTA

DOS
1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002

SÃO PAULO 18,2 17,8 12,4 12,5 14,4 12,5 13,1 13,3 15,5 11,3 19,9 21,1 20,2

GOIÁS 12,4 11,6 9,92 10,4 11,4 11,2 11,2 11,5 12,3 7,73 16,4 21,2 22,2

RIO GRANDE 

DO SUL 15,3 17 10,9 10,5 12,8 13,8 12,8 12,4 14,1 8,3 15,1 17,6 17,7

Fonte: AGRIANUAL, 2003

** Média anual em dólares deflacionados segundo o Índice de Preços no Varejo(CPI-U).

A situação de insuficiência de oferta para satisfazer a demanda interna de arroz 

continua, devido a que o Rio Grande do Sul deverá colher uma safra menor que 

a inicialmente projetada, ocasionada principalmente pelos prejuízos provocados 

pelo atraso no desenvolvimento das lavouras. O atraso é resultado do excesso 

de chuvas que prejudicou o período de plantio da safra de 2002. 

Diante desse quadro abrem-se as perspectivas de maiores importações no 

presente ano, procedentes principalmente dos Estados Unidos que, devido aos 

acordos fitossanitários entre Brasil e aquele pais, deixam o arroz asiático em 

desvantagem no referente às especificações com o produto interno além de 

elevar os custos de importação. Existe ainda o fato do continente asiático ter 

experimentado uma estagnação da área plantada, a qual não tem acompanhado 

o seu crescimento populacional.

O quadro de desabastecimento no Brasil poderia ficar pior se levarmos em 

consideração estudos realizados pelo Instituto Riograndense do Arroz, em que 

concluem que o custo de produção da lavoura para a safra 2002/2003, deverá 

ficar 35% mais elevado em relação a 2002 (Custo de 2002), aumento que já 

era esperado em função dos insumos para a lavoura de arroz estarem atrelados 

ao preço do dólar, que no final de 2002 esteve próximo dos R$ 3,50. Todavia a 

melhoria dos preços pagos aos produtores reagiram bem nos últimos meses do 

ano passado e apresentarem boas perspectivas para 2003, em função da 

conjuntura mundial, com oferta apertada e preços altos, já que a produção 

mundial de arroz decresceu para 394 milhões de toneladas (previsão de 2002-

2003), dos 409 milhões de toneladas (1999-2000), demonstrando um declínio 

da produção de cerca de 15 milhões de toneladas. Do outro lado, o consumo 

mundial de arroz subiu para 413 milhões de toneladas (previsão de 2002-

2003), dos 401 milhões de toneladas (1999-2000), demonstrando um 

A rizicultura no Baixo São Francisco alagoano - aspectos conjunturais e sua evolução
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crescimento no consumo de cerca de 12 milhões de toneladas. Percebe-se, 

também, que o consumo mundial ultrapassou a produção mundial de arroz, 

resultando em um menor estoque mundial, o qual decresceu em cerca de 37 

milhões de toneladas desde 1999-2000. (FAO, 2003). Situação similar 

acontece no Brasil, pois as estimativas de produção para 2003 são de 10,93 

milhões e as de consumo são de 12,2 milhões de toneladas 

(TENDÊNCIA...2003). Isto somado à dificuldade de importações (devido ao 

câmbio), baixos volumes dos estoques reguladores além do atraso no plantio; 

criam as condições para a alta nos preços do produto.

O repasse da alta de preços pagos ao produtor, pode naturalmente colocar em 

risco as metas de inflação, já que na medição do IPC-Fipe (FIPE,2003), divulgada 

na segunda quinzena de novembro de 2002, o preço do arroz a nível do 

consumidor sofreu elevação de 14,01%, aparecendo como o maior causador da 

elevação dos índices de inflação no país.

A rizicultura apesar de concentrar-se em apenas 16 municípios alagoanos, 

localizados no BSF/AL, é para esta região uma das culturas temporárias de 

grande expressão econômica e de grande valor estratégico para o estado de 

Alagoas, com uma produção aproximada de 38,8 mil toneladas no ano 2001, 

ela sozinha contribuiu com 8% do valor total gerado pelas culturas de ciclo 

curto no Estado (IBGE, 2003).

A produção alagoana de arroz basicamente é originada no BSF/AL, já que no 

ano de 1990 cerca de 99% de toda a produção estadual se encontrava nessa 

região. No ano 2001 a participação do BSF/AL atinge 100% de toda a 

produção de arroz na região, isto se deve à aplicação de novas tecnologias, 

colocadas a disposição dos produtores pelas instituições e órgãos de pesquisa 

e extensão estadual e federal, atuantes principalmente na região do Baixo São 

Francisco.

No período analisado, o BSF conseguiu uma produção média de 27.562 

Evolução da produção de arroz no 

Baixo São Francisco alagoano - 

1990 a 2001 
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toneladas, contribuindo com aproximadamente 98% do total do arroz 

produzido no Estado, esse porcentual de participação variou na década de 90, 

chegando a concentrar até 100% em 1997, 2000 e 2001 (Tabela 2, no 

apêndice). A tabela apresenta as quantidades de arroz produzidas em todos os 

municípios contemplados dentro do convênio assinado entre a Embrapa 

Tabuleiros Costeiros e a CODEVASF, com o intuito de gerar novas tecnologias 

para o desenvolvimento da região em estudo.

Dos municípios compreendidos no BSF/AL, Igreja Nova possui o maior 

porcentual participativo, 46% do total produzido na mencionada região em 

1990, porém no decorrer da década sua participação aumenta para 63% no 

ano 2001. Obtendo uma participação média anual de 49%, no período em 

questão.

O município de Porto Real do Colégio apresentou em 1990 o segundo lugar, 

contribuindo com 25% da produção, aumentando aos poucos sua 

produtividade até 30% no ano 2001. A participação média anual desse 

município ficou por volta de 27%. O terceiro lugar é atingido pelo município 

de Piaçabuçu, o qual no ano de 1990, participou com 16% da produção de 

arroz, todavia em 2001 sua participação chegou a uma taxa insignificante de 

2%, caindo para quarto lugar. Penedo no inicio do período ficou em quarto 

lugar, com apenas 8% de participação na produção de arroz em 1990, 

subindo para terceiro no ano 2001, com participação de 4%, devido 

principalmente ao fato da queda abrupta do município de Piaçabuçu, no ano 

2000. Os demais municípios apresentados na tabela não obtiveram 

participação significante na produção de arroz no BSF/AL. A participação 

média destes municípios ficou da seguinte forma: Igreja Nova (49%), Porto 

Real do Colégio (27%) e Penedo (6%).

O Baixo São Francisco alagoanos demonstrou quase que a totalidade da 

produção de arroz no estado, com evolução de 56% no período em análise. O 

Total estadual evoluiu 54%, com média de 19%.

Os principais produtores apresentaram as seguintes evoluções: Igreja Nova 

evoluiu 105%, Porto Real do Colégio evoluiu 84%, Piaçabuçu decresceu em 

76% e em Penedo também houve decréscimo de 15%, entre 1990 e 2001.

O pico de evolução para o município de Igreja Nova se deu no biênio 

1994/1995 (507%) e sua maior queda de produção (90%) foi em 

1993/1994. Porto Real do Colégio atingiu sua máxima evolução (507%) no 

biênio 1994/1995 e maior diminuição no biênio 1993/1994 (-75%). 

A rizicultura no Baixo São Francisco alagoano - aspectos conjunturais e sua evolução

no período de 1990 a 2001.
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Piaçabuçu atingiu seu ápice na produção em 1996/1997 (45%), enquanto que 

o seu limite inferior se deu no biênio de 1995/1996 (-57%). Penedo 

apresentou o seu ápice de evolução em 1996/1997 (175%) e seu biênio 

menos expressivo 1993/1994 (51%).

O BSF/AL e o Estado apresentaram idênticos biênios em relação aos seus 

pontos evolutivos, ambos ficaram em 1994/1995 com 206% e 177% de 

evolução, respectivamente, e percentuais negativos de 71% e 69% , no biênio 

1993/1994.

O estado de Alagoas colheu uma área média com arroz de aproximadamente 

7.168 ha, desse total 96% pertence a região do Baixo São Francisco, o qual 

manifestou anualmente uma média de 6.917 ha, no período que vai de 1990 a 

2001 (Tabela 3 Nos anexos).

Os principais municípios estudados foram os mesmos tanto no início da década 

de 90, como no ano 2001, sendo que houve uma diminuição da participação 

de Penedo e Piaçabuçu para haver um aumento de Igreja Nova e Porto Real do 

Colégio, em 1990 e 2001 a participação total dos 4 principais municípios do 

BSF foi de 91% da produção estadual.

Igreja Nova foi o grande concentrador de área, iniciando a década de 90 com 

37% chegando no ano 2001 a concentrar 63% da área colhida na região, 

obtendo uma evolução média anual de 45%. Porto Real do Colégio, em 1990, 

participou com 23% de área colhida, caindo em 2001 para 22%. Penedo e 

Piaçabuçu tiveram grande reduções de área plantada, pois em 1990 detinham 

12% e 19% de concentração, terminando o ano 2001 com apenas 6% e 5%, 

respectivamente. No estado de Alagoas e no Baixo São Francisco, a área 

colhida com arroz decresceu, ficando em -17% e 16%, respectivamente, entre 

1990 e 2001. Todavia a média de evolução foi positiva para ambos 10% e 

12%, respectivamente.

Dos municípios mais representativos na cultura do arroz, apenas Igreja Nova 

aumentou sua área colhida (23%) entre 1990 e 2001; seus picos máximos de 

evolução se deram nos biênios de 1994/1995 (490%) e 1996/1997 (193%) e 

o pico de mínimo se deu em 1993/1994 (-84%). Porto Real do Colégio, 

Penedo e Piaçabuçu registraram quedas de área colhida a partir do início da 

Comportamento da área colhida 

com arroz no bsf/al de 1990 a 

2001

A rizicultura no Baixo São Francisco alagoano - aspectos conjunturais e sua evolução
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década, ao se comparar 1990 e 2001 estes municípios caíram 4%, 46% e 

73% a área colhida, respectivamente.

O Rendimento médio da rizicultura no estado de Alagoas, entre 1990 e 2001, 

manteve-se em torno dos 4.860 ton/ha (Tabela 4), mas a média atingida em 

2001 mostra que a produtividade no Estado, pouco tem se modificado nos 

últimos 12 anos, atingindo um crescimento de apenas 7%. Isto é muito pouco 

considerando que a cultura se desenvolve em perímetros irrigados e com 

atenção dos órgãos de pesquisa e extensão atuantes no BSF/AL. Pelo fato de 

que quase toda a produção estadual origina-se na mencionada região, a análise 

comportamental da cultura aplica-se perfeitamente ao Estado.

Os municípios do Baixo São Francisco alagoano e o Estado, apresentaram 

evolução no rendimento, no período em estudo, de 85% e 86%. Ambos 

tiveram biênios com crescimento e com queda, o estado de Alagoas obteve o 

seu melhor biênio em 1999/2000 (47%) e o seu pior desempenho situa-se no 

biênio 1993/1994 (-31%). Coincidentemente o BSF alagoano apresentou 

iguais biênios de crescimento e queda, sendo que os porcentuais ficaram em 

48% e 32%.

A evolução do rendimento apresentada pelos principais municípios produtores 

do BSF foi: Igreja Nova apresentou uma evolução de 67% no período total; 

Porto Real do Colégio foi o destaque na evolução da produtividade com 92% 

de evolução. Penedo evoluiu em 59%, enquanto que Piaçabuçu decresceu em 

10%, tomando-se por base 1990 e 2001.

O pior biênio para o município de Igreja Nova foi: 1993/1994 registrando 

queda de rendimento em torno de 37%, já no município de Porto Real do 

Colégio, a maior diminuição foi registrada no biênio 1996/1997 (-22%), o 

melhor desempenho deste município se deu no biênio 1999/2000 (38%). 

Penedo apresentou seu declínio máximo no biênio 1993/1994 (-21%) e sua 

maior elevação no biênio 1996/1997 (57%).

O rendimento da rizicultura no 

bsf/al - sua evolução entre 1990 e 

2001
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A rizicultura no Baixo São Francisco alagoano - aspectos conjunturais e sua evolução

no período de 1990 a 2001.
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